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			Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, que já tem a forma do nosso corpo e esquecer os caminhos que nos levam sempre aos mesmos lugares. É o tempo da travessia; e se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós mesmos. (Fernando Teixeira de Andrade)
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PREFÁCIO


			No ano de 2020 as ruas, as praças e os parques ficaram vazios durante meses, em decorrência da pandemia do Covid-19, o vírus nos levou para casa, em um isolamento social, defendido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) por vários meses, assim, ficamos privados de frequentar os locais que nos oferecem possibilidades de encontro, de trocas, diversidade e alteridade. Com este cenário, é possível identificar a fragmentação do espaço-tempo imposta pela pandemia; as mudanças nas relações de trabalho; no convívio social, que estão levando ao surgimento de novos hábitos e modos de vida. Várias questões têm sido levantadas para a “pós-pandemia” sobre as questões da saúde pública e da vida cotidiana, relacionadas à utilização dos espaços de socialização e mesmo ao futuro das aglomerações urbanas, onde vive mais da metade da população mundial. 


			Que mudanças ocorrerão nas cidades, no comportamento das pessoas nesse ambiente de incertezas? Como serão utilizados os espaços públicos, que sempre representaram uma referência de organização e vitalidade urbana, essenciais do cotidiano das cidades e na vida das pessoas? O espaço público será substituído pelo ciberespaço ou terá que se adequar a essa nova realidade, que está se apresentando nesse momento de pandemia e pós-pandemia? 


			As consequências que a pandemia tem apontado para sociedade contemporânea nos leva a pensar e repensar as formas de viver na cidade, nos espaços públicos e privados, nas relações de vizinhança, na mobilidade, na sociabilidade que estão passando por mudanças significativas. A modernização tecnológica, as novas formas e hábitos urbanos, a crise sanitária, os maiores cuidados em relação à saúde e qualidade de vida, são elementos que reforçam a necessidade de uso de espaços livres, não importando a dimensão territorial ou populacional da cidade ou a sua localização.


			Nesse contexto, a obra de Carlos Bortolo é muito atual e necessária para compreendermos a complexa situação que grande parte da humanidade está vivenciando, ao ter que modificar sua forma de vivenciar os espaços abertos e livres. Nesse sentido é uma contribuição para a Geografia, o Urbanismo, a História ao mostrar a relevância dos espaços públicos para o lazer, o esporte e a cultura na construção de cidades mais justas, inclusivas, saudáveis e economicamente dinâmicas. 


			Considerando a diversidade de suas funções e formas, os espaços públicos podem ser considerados locais privilegiados nas cidades, em razão de suas multifuncionalidades: lazer; encontro; convívio social; locais de integração na malha urbana através do sistema viário; local de diferentes manifestações políticas, culturais e áreas de proteção ambiental. 


			O autor também nos leva a repensar o significado, usos e apropriações, por distintos agentes em diferentes momentos da História e de acordo com o jovem pesquisador


			a vitalidade dos espaços públicos ainda hoje é inegável, com seus diferentes usos e apropriações no sentido da permanência destes usos no/do tempo diante das mais distintas e variadas formas de produzir, utilizar e se apropriar dos mesmos em diferentes períodos observados.


			A partir de uma análise multiescalar, que considera espaços públicos de cidades com diferentes tamanhos populacionais em uma mesma aglomeração urbana, o estudo identifica a multiplicidades de formas e funções dos espaços públicos nas cidades contemporâneas, que podem ser espaços de convívio, de lazer, de encontro, do simples caminho de passagem, do uso precário e do abandono. Para Bortolo


			o espaço público de lazer contemporâneo é expressão de um espaço em redefinição constante. Não menos importante é ressaltar a diversidade, ou seja, o espaço público enquanto expressão de um processo de produção nas diferentes escalas e em diferentes cidades, das suas contradições, conflitos e reflexos.


			A estrutura do livro é composta por capítulos que analisam a diversidade conceitual do espaço público na cidade capitalista contemporânea, as formas e funções dos parques, praças e lagos nas cidades que compõem a aglomeração urbana de Londrina-PR; a importância e vitalidade das diferentes formas de usos e de transformações dos espaços públicos, considerando a apropriação do entorno e o papel, enquanto local para atração de investimentos imobiliários e de atuação das administrações municipais. O autor faz uma classificação de seu estudo em três segmentos: “as praças centrais das igrejas e seus entornos; os entornos pouco valorizados dos espaços públicos e os entornos valorizados dos espaços públicos de cidades da aglomeração urbana de Londrina”. Finalizando a discussão, analisa os diferentes processos de apropriação e valorização imobiliária dos entornos dos espaços públicos, o papel do Estado, enquanto agente de produção, requalificação, manutenção de espaços públicos em uma expressiva pesquisa empírica que envolveu usuários; levantamento de dados e mapeamentos. 


			Por todas suas qualidades, este livro torna-se uma leitura obrigatória para os que estudam a (re)produção dos espaços públicos de lazer, elemento plural e condensador do vínculo entre a sociedade, o território e a política, em suas singularidades e no seu conjunto. E mais, sua leitura nos permite compreender a importância de conhecer e valorizar os espaços públicos para que possamos viver em cidades saudáveis, justas e dignas.


 
 

			Uberlândia, 18 de outubrode 2020


			Beatriz Ribeiro Soares




INTRODUÇÃO 


			A temática que se desenvolveu no presente ensaio, refere-se às diferentes formas de usos e apropriações estabelecidas nos espaços públicos de lazer nas cidades da aglomeração urbana de Londrina – PR. Os espaços públicos encontram-se em constantes processos de transformações, vinculados a inúmeras questões econômicas, políticas, sociais e culturais. Os questionamentos são inúmeros e variados, pois tais relações são complexas e faz-se necessário a investigá-las e como vem sendo produzido e consumido os espaços públicos de lazer na atualidade.


			Com isso, foram levantadas algumas questões: como vem sendo utilizados os espaços públicos na atualidade? Quais são as distintas formas de uso? Quem utiliza? Como utiliza? Há diferenças entre espaços públicos de grandes cidades e pequenas cidades? Por que ocorrem estas diferenças do ponto de vista do uso e da apropriação? Que relações os usuários estabelecem em espaços públicos em cidades de diferentes tamanhos? E mais, como o poder público atua no processo de criação, manutenção e revitalização dos mesmos?


			Deve-se compreender que no momento atual, há imposições de padrões de comportamento em direção ao enclausuramento através dos shopping-centers, condomínios, outras formas de lazer e entretenimento, concorrendo diretamente com os espaços públicos. 


			Assim, como ficam os espaços públicos de lazer? Praças, parques, centros poliesportivos, lagos continuam a serem utilizados? Importante ainda é referir que, ao mesmo tempo em que há relação em direção ao enclausuramento, há outras relações, muitas vezes impostas, que direcionam ao convívio com elementos da natureza como vegetação, rios, lagos, etc; seja para apreciação ou práticas esportivas em direção ao cuidado com a saúde e o corpo. São relações que até certo ponto se contrapõem, mas são faces de um processo contraditório. 


			No domínio da geografia, este trabalho traz outra perspectiva ao incluir discussões sobre espaços públicos de lazer em cidades de diferentes tamanhos. Esta é sem dúvida, uma das principais lacunas encontradas na bibliografia sobre o tema, tanto de cunho empírico quanto teórico-conceitual. Verificam-se muitos estudos sobre espaços públicos em grandes centros urbanos, particularmente para metrópoles, sua produção, manutenção e requalificação, mas faltam análises sobre a temática para cidades de outros escalões. Tal fato permite-se apreender como processos gerais em relação à produção, uso e apropriação são singularizados em cidades de diferentes tamanhos e complexidades em relação à produção da cidade.  O interesse em estudar este tema deriva-se também da preocupação inicial de contribuir com a discussão geográfica sobre os espaços públicos, já que parcela importante da bibliografia advém de outras áreas do conhecimento. 


			Tais motivações e questionamentos não surgiram do nada. Estas indagações tem uma história, pois tal temática de reflexão acaba sendo envolvida por experiências pessoais.


			No decorrer da caminhada como pesquisador vão surgindo outros questionamentos a partir da realização de estudos sobre espaços públicos de cidades na contemporaneidade. Os questionamentos e reflexões se aprofundam tanto que trazem sempre novos desafios, buscando assim, compreender as relações de produção e usos de espaços públicos em cidades com características e tamanhos distintos.


			No decorrer desta obra, apresentar-se-á a diversidade de teóricos, distintas noções e conceitos do termo espaço público, que se apresenta de forma polissêmica.  Mas, quando se faz referência aos espaços públicos de lazer estudados no ensaio, entenda-se por praças, parques, lagos artificiais e centro poliesportivo presentes em cidades da aglomeração urbana de Londrina: Jataizinho, Ibiporã, Londrina, Cambé e Rolândia. 


			Os espaços públicos em cidades devem ser considerados elementos importantes para o desenvolvimento de inúmeros estudos sobre os mesmos, em diversas perspectivas e ciências. Sua integração com e na cidade, suas diferentes formas, usos e apropriações, são relevantes no que tange ao entendimento dos distintos usuários e agentes produtores dos mesmos.


			Na Antiguidade todas as cidades se formavam a partir dos seus espaços de convivência, do encontro, ou seja, nos espaços públicos propiciava-se a visibilidade. Assim, pertencer à cidade, ser cidadão, era habitar os lugares de reunião, era participar das assembleias, assistir às manifestações e festas populares, acompanhar as procissões, vivenciar estes espaços, participando da vida pública. Tais espaços públicos simbolizavam a própria cidade, pois eram nesses espaços que as atividades cotidianas se desenvolviam (Coulanges,1975). 


			Desse modo, a integração entre sua morfologia, estética e apropriação é que permitia a formação dos espaços públicos, como espaços simbólicos, lugares de memória, de diferentes usos e apropriações no decorrer da história.


			Com seus diversos significados – funcionais ou morfológicos – os espaços públicos, sejam praças, parques, lagos, dentre outros, representavam o espaço de maior vitalidade urbana. São espaços referenciais, atuando como marcos visuais e pontos focais na organização da cidade. Esse status alcançado pelos espaços públicos ainda se faz presente no imaginário urbano. Embora apresentem transformações significativas, os mesmos representam verdadeiros nós de confluência social e são espaços essenciais ao cotidiano na cidade. 


			Como elemento urbano, os espaços públicos de lazer representam locais de sociabilidade, propícios ao encontro e ao convívio. Ao longo do tempo assumiram inúmeros significados, distintas funções, passaram a representar outras referências para as cidades, como as praças terem se tornado marco central e até certo ponto, elemento a partir do qual foi estruturada a malha urbana.


			De acordo com a diversidade de suas funções, formas e diversos usos, os espaços públicos podem ser considerados locus privilegiados das cidades, em razão de suas multifuncionalidades: lazer; encontro; convívio social; locais de integração na malha urbana através do sistema viário; local de diferentes manifestações políticas, culturais; função ecológica na medida em que, estruturam áreas de proteção ao ambiente, colocam-se como áreas verdes na cidade, dentre outras. 


			Para o entendimento de tais perspectivas, faz-se necessário enfatizar sua dimensão histórica, fundamentando-o em aspectos de sua produção, apropriação e seus usos enquanto parcelas do espaço urbano, em cidades da aglomeração urbana de Londrina. 


			Caldeira (2007) afirma que 


			[...] em vários países, políticas urbanas destacam a questão da melhoria da qualidade de vida nas grandes cidades por meio do resgate de espaços públicos e coletivos, assim como de estruturas arquitetônicas degradadas. 


			Deste modo, a existência de projetos de intervenções em espaços públicos, tem ocorrido constantemente com vista a diversos objetivos, alguns dos quais já citados.


			Os principais objetivos orientaram-se pela análise da produção dos espaços públicos de lazer nas suas singularidades e no seu conjunto em cidades da aglomeração urbana de Londrina – PR. Espaços públicos localizados em cidades que desempenham distintos papéis na aglomeração e no cotidiano dos seus habitantes; localizados em cidades de distintos tamanhos, características econômicas e formas urbanas e com diferentes processos de articulações com outras cidades da própria aglomeração urbana. 


			Tais objetivos buscaram compreender as distintas formas de produção e usos nestes espaços, seus usuários, a ocupação do entorno dos espaços públicos estudados, como utilizam, sua possível valorização, as transformações sofridas tanto na produção como no uso dos mesmos. Importa refletir sobre singularidades e especificidades do produzir e consumir os espaços públicos.


			Enquanto áreas destinadas ao uso público, são inerentes às dimensões da realidade urbana, seja na sua estruturação e reestruturação, bem como do cotidiano de seus usuários, devendo assim, ser considerado elemento impar de análise pela Geografia no que tange as distintas práticas socioespaciais. 


			Deve-se ter claro que, no enrredamento da questão espacial as formas visíveis não são suficientes para compor o quadro permanente dos processos de produção e apropriação que fundamentam os distintos usos dos espaços públicos na cidade contemporânea. Deve-se buscar compreender em articulação com os variados processos e suas distintas funções desempenhadas pelos espaços públicos na atualidade.


			Evidencia-se que a partir da produção do espaço, estes possuem estruturas (social, política, econômica e cultural) que acabam por instaurar sua existência material, as formas e os objetos geográficos que criam relações de espaço-tempo-sociedade; relações estas decorrentes da cristalização de processos sociais gerais nos lugares que, enquanto acumulação desigual de tempos, possibilitam a concretude da sociedade. Deste modo “[...] essa especificidade do lugar é que permite falar de um espaço concreto” (Santos, 1996, p. 10-11), ou seja, deve-se realizar sempre uma análise articulando as categorias geográficas relacionando estrutura, processo, forma e função.


			A noção de produção deve estar articulada inexoravelmente à de reprodução das relações sociais num determinado tempo e espaço. Deve-se assim relacionar o espaço produzido, suas relações e as práticas socioespaciais cotidianas nos espaços públicos em estudo. 


			Nesta perspectiva tem-se a diversidade, ou seja, os diferentes sujeitos sociais que produzem e consomem os espaços públicos de lazer na atualidade nas cidades em estudo. Quer desta forma, entender como estes espaços públicos estão sendo produzidos, apropriados diante da dinâmica dos mesmos a partir de suas transformações na metade da segunda década do século XXI.


			Assim, discutiu-se os espaços públicos, sua localização, o tamanho da cidade, seus usuários, as formas de uso, suas funções na cidade, bem como o fato de serem ou não atrativos para investimentos imobiliários, a apropriação do entorno dos mesmos e a relação entre poder público local, a criação dos espaços públicos e sua manutenção.


			Está aqui considerado que os mesmos são públicos não edificados, espaços livres públicos de lazer que apresentam equipamentos como bancos, circuitos de caminhada, quadras, parques infantis, academias ao ar livre; e que possibilitam o uso e a apropriação por parte dos moradores das cidades, no período diurno, dentre outros usuários mais.


			Levou-se em conta para a escolha1 dos espaços públicos de lazer estudados: localização na cidade, o tamanho de cada espaço público, a quantidade de equipamentos presentes nos mesmos, sua importância e os diferentes usos perante aos demais espaços públicos de lazer encontrados nas cidades. Estes elementos ajudaram na compreensão das distintas formas de produção, seus usos e as principais transformações que estes espaços públicos vêm passando na atualidade.


			Isto porque analisar o espaço urbano implica entender que o processo de produção revela a indissociabilidade entre espaço e sociedade, na medida em que as relações sociais se materializam num território, significando dizer que, ao produzir sua vida, a sociedade produz e reproduz um espaço enquanto prática (Carlos, 2004). Neste percurso, os espaços públicos são integrantes desta análise. 


			Deve-se ter claro que existem ao mesmo tempo, semelhanças entre os papéis desempenhados por estes espaços públicos, mas também singularidades mediante elementos distintos em cada cidade, seu tamanho, sua dinâmica econômica e características.


			Evidencia-se que os espaços públicos criados na contemporaneidade negam características que até então estavam presentes nas cidades antigas e por vezes atuais (Caldeira, 2000), sendo estes espaços abertos, grandes áreas para circulação, encontros impessoais, a co-presença do diferente. Mas, observa-se que tais características comprovam essas transformações a partir das distintas formas de produção, os diferentes usos nestes espaços públicos urbanos e principalmente verificando tudo isso, a partir da dinâmica transformadora do usuário e suas diferentes maneiras de frequentar, utilizar e conceber os mais variados tipos e funções dos espaços públicos de lazer atuais.


			A autora ainda diz que os espaços públicos que estão sendo criados na atualidade afirmam a separação, a desigualdade de inúmeros valores que eram estruturantes anteriormente, mas que, mesmo assim provam a vitalidade e sua importância no espaço urbano perante as transformações evidenciadas (Caldeira, 2000).  


			A produção do espaço não deve ser somente entendida pela maneira como as pessoas requerem e têm acesso a determinados equipamentos e serviços públicos, mas por uma gama de fatores e agentes que acabam por se materializar ou se ocultar na paisagem urbana. Fez-se uma leitura das dinâmicas socioespaciais de produção, apropriação e os usos dos espaços públicos em tela. 


			Diante do exposto, importa explicitar que se defende aqui, que os espaços públicos continuam a serem elementos fundamentais da cidade e da vida nas mesmas. A vitalidade dos espaços públicos ainda hoje é inegável, com seus diferentes usos e apropriações no sentido da permanência destes usos no/do tempo diante das mais distintas e variadas formas de produzir, utilizar e se apropriar dos mesmos em diferentes períodos observados.


			Em realidade, o percurso é discutir os diferentes usos, bem como aqueles entreabertos a outras possibilidades. Em outras palavras, a obra reafirma que os espaços públicos continuam a serem utilizados e apropriados, correlatos a um tempo e contexto econômico e social, permitindo entender as inúmeras transformações em curso.  


			Desta forma, apresenta-se elementos gerais e singulares dos espaços públicos de lazer estudados, de acordo com as relações socioespacias em que estes se inserem em cidades da aglomeração urbana de Londrina. Para a obtenção de tais informações e dados foram realizados trabalhos de campo, aplicação de questionários em todos os espaços públicos com os seus usuários, entrevistas com os secretários municipais de diversas secretarias que trabalham na produção e manutenção dos espaços públicos das cidades estudadas, e visitas nas principais imobiliárias e corretoras de cada cidade para obter o levantamento do preço dos imóveis próximos aos espaços públicos.


			Deste modo, estruturou-se a presente obra em quatro capítulos. No primeiro capítulo analisa-se o espaço público na cidade capitalista contemporânea, discutindo na primeira parte a diversidade conceitual dos espaços públicos: o convívio, o intercâmbio e suas subjetividades. Analisou-se formas e funções dos espaços públicos na contemporaneidade, isto é, os parques, praças, lagos e centro poliesportivo, para em seguida apresentar as cidades a serem estudadas.


			No segundo capítulo, discutiu-se os usos dos espaços públicos na sociedade atual. Assim, conseguiu-se refletir sobre as transformações e diferentes formas de uso do espaço público na atualidade, corroborando com a tese da vitalidade e a importância dos mesmos, embora com mudanças nos usos na atualidade. Seguidamente realizou-se a apresentação dos espaços públicos das cidades estudadas, com as delimitações e justificativas para a escolha das mesmas, bem como apresentação dos usos e usuários de espaços públicos de lazer das cidades de Jataizinho, Ibiporã, Cambé, Rolândia e Londrina – PR.


			No terceiro capítulo de nossa obra foi realizada a discussão sobre a apropriação do entorno dos espaços públicos, compreendendo seu papel enquanto local para atração de investimentos imobiliários. Nesta parte dividiu-se os espaços públicos em três segmentos: as praças centrais das igrejas e seus entornos; os entornos pouco valorizados dos espaços públicos e os entornos valorizados dos espaços públicos de cidades da aglomeração urbana de Londrina. Finalizando a discussão dos diferentes processos de apropriação e valorização dos entornos dos espaços públicos.


			Analisou-se as características específicas dos diferentes espaços públicos, seus usuários, a renda, escolaridade, faixa etária, motivo e frequência destes usuários, como também o entendimento de como ocorreu os processos de produção e apropriação do solo urbano destas áreas a partir da implantação e evolução até os dias atuais dos espaços públicos. 


			No quarto capítulo estudou-se o poder público local no que tange a produção e a manutenção dos espaços públicos de lazer. O poder público local cria, mantém, revitaliza e requalifica os espaços públicos. Torna-se então necessário entender as principais políticas de manutenção e requalificação para os espaços públicos existentes, o orçamento municipal para tal finalidade, bem como as dificuldades na obtenção de recursos para esta atividade. Realizou-se ainda uma discussão entre o poder público local e a iniciativa privada no que tange a manutenção e projetos de melhorias para os espaços públicos estudados.


			Podendo-se compreender as práticas e os mecanismos que movem o processo de produção, apropriação e consumo diurnos do espaço público de lazer em cidades da aglomeração urbana de Londrina, confirmando a vitalidade e a importância dos espaços públicos de lazer. 





Nota


			

				

					1.  A metodologia e a justificativa das escolhas dos espaços públicos trabalhados na obra serão detalhadas no capítulo 2, item 2.2. deste ensaio. 


				









1. ESPAÇO PÚBLICO NA CIDADE CAPITALISTA CONTEMPORÂNEA


			Neste capítulo, busca-se discutir sobre os espaços públicos de lazer na cidade contemporânea, sua formação, características, formas e funções, de sua genese até os dias atuais devido sua multiplicidade de formas de produção, usos e suas apropriações. Abordou-se também as distintas formas conceituais trabalhadas por alguns teóricos para compreensão das transformações sofridas no ambito conceitual do termo espaço público no decorrer do tempo. Aqui tem se como espaços públicos de lazer estudados como os parques, praças, lagos e um centro poliesportivo.


			No que tange tal caracterização, esta será apresentada de maneira evolutiva, processual e dinâmica, mas concisa, haja vista a existência de estudos que já realizaram importante análise histórica sobre o tema.


			Assim, discutiu-se os espaços públicos das cidades que se encontram na aglomeração urbana de Londrina. Para tanto, explicou-se como tais cidades foram criadas, seus formatos, seu planejamento, a localização prévia dos espaços públicos e o desenvolvimento dos mesmos, etc.


			1.1. Diversidade conceitual dos espaços públicos: o convívio, o intercâmbio e suas subjetividades


			O uso do termo ‘espaço público’ é recente e, nos meios urbanísticos, parece derivar do conceito de ‘espaço urbano’, freqüentemente associado a uma função: espaço urbano da praça, do mercado, do teatro, da estação, etc. Essa abordagem exprime uma maior complexidade, uma vez que não se refere apenas ao espaço geográfico, mas a todo espaço de manifestação pública. Nesse sentido o termo vincula-se a outras dimensões, constituindo o domínio da esfera pública e da esfera privada. (Louisy, 1988, 20)


			Não se pode chamar de cidade um lugar onde não existam praças e edifícios públicos. (Sitte, 1992, p. 37)


			Espaço público é parte integrante e constituinte da existência da história, da política e da vida social nas cidades. Nele é possível a interação da sociedade e de sua estruturação; em tal espaço, articulam-se condições de institucionalização política e expedientes de intermediação comunicativa. Ou seja, pode-se considerar o espaço público como produto resultante da convergência de várias dimensões como econômicas, políticas, culturais e sociais.


			O espaço público em período atual tem sido tema de várias pesquisas e reflexões em diversas áreas, seja por geógrafos, arquitetos e urbanistas, antropólogos, filósofos e sociólogos. Desde a história antiga seus papéis e sua apreensão pela sociedade que o engendram e dele usufrui, passaram por várias transformações, onde seu sentido deixou de ser aquele produzido pelos gregos antigos, assim como a concepção de esfera pública2 transformou-se.


			Gurza Lavalle (2005, p. 28) afirma que a conceituação de público é uma “[...] tarefa complexa que enfrenta diversas dificuldades”. 


			A diversidade de campos semânticos e problemas disciplinares perpassados por ela, bem como a ambiguidade inerente as suas diferentes expressões conceituais — espaço público, esfera pública, vida pública, publicidade —, tornam especialmente difícil à apreensão dos componentes fundamentais que conferem identidades aos seus múltiplos sentidos. (Gurza Lavalle, 2005, p. 28)


			Mesmo diante de ampla literatura dirigida à investigação dessas mudanças tão recentes, persistem ainda as dificuldades de uma conceituação, inexistem consensos substantivos quanto aos traços mais relevantes dessa dimensão constitutiva das sociedades contemporâneas, o público e suas tendências evolutivas no longo prazo.


			Segundo Gurza Lavalle (2005), há três campos semânticos para que o espaço público seja pensado a partir da confluência de diferentes compreensões:


			(i) o social, consubstanciado nas instituições civis da vida pública, na arte da associação ou sociedade civil, nas regras de civilidade que tornam possível o convívio social em um mundo de estranhos - as grandes urbes -; (ii) o político, cristalizado no arcabouço de instituições incumbidas tanto de processar decisões vinculantes quanto de implantá-las e respaldá-las mediante imposição de penas caso seja necessário; e (iii) o comunicativo, entendido não apenas como expressão e recepção de conteúdos, mas principalmente como construção de consensos e dissensos na percepção social do mundo. (Gurza Lavalle, 2005, p. 16)


			Gurza Lavalle (2005) afirma que existe esta relação entre a conjunção destes três campos semânticos: o social pensado na perspectiva do convívio, da interação; o político voltado para as tomadas de decisões, processos e por fim, o campo da comunicação que perpassa os conteúdos abrangendo as ações e as diversas compreensões e percepções sociais do mundo.  


			Tais dificuldades de conceituação não apenas limitam a interlocução no campo especializado sobre o tema, mas, complexifica as conceituações de relações e reflexões nesta área de estudo. Deve-se ter em mente que não existe um campo da teoria sobre espaço público, afirmam vários autores, sendo um deles, Gurza Lavalle (2005), pelo menos não no sentido de descrever teorias sobre tal assunto. Tudo isso é evidenciado quando se desdobra para tentar conceituar e compreender o que é público sem utilizar das velhas e frágeis ideias de que tudo o que não é público, é privado, espaços coletivos que são confundidos com as ideias de serem integralmente espaços públicos, etc.


			A análise de Gurza Lavalle (2005, p. 9) comprova que, no período compreendido entre os séculos XIV e XX, muitas acepções de público entraram e saíram de circulação, e que todas estavam vinculadas a três campos de significação geral, cujo sentido é definido sempre, por oposição às significações do termo privado. Assim, 


			[...] em se tratando de termo dicotômico por excelência, a precisão cabal do seu sentido apenas se torna possível quando a oposição com o ‘privado’ lhe define as fronteiras.


			Observando o quadro 1, pode-se evidenciar a sistematização das três dimensões expressadas pelo autor, a tensão3 existente entre o público e o privado e as dicotomias a eles associadas. Neste quadro, pode-se observar os exemplos históricos de deslocamentos semânticos e usos já extintos, como também, de usos contemporâneos descritos como qualificativos em cada período analisado.


			Assim, o público emerge com uma característica da vida pública, com suas conotações de convívio social e de acesso aberto e irrestrito, como espaços da democracia e das manifestações. Já o privado aparece sob o registro da propriedade, mas não daquela carregada apenas com significações, mas sim do mundo privado da intimidade (Gurva Lavalle, 2005).
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							Política


						

							

							Comunicativa


						

					


					

							

							PÚBLICO:


							Aquilo que é aberto irrestrito: sem restrições excludentes de entrada ou circulação, acessível.


						

							

							PÚBLICO: 


							Aquilo que é comum, geral e de interesse de todos: excluíndo das possibilidades de apropriação privada.


						

							

							PÚBLICO:


							Aquilo que é amplamente difundido e aquele para quem é divulgado ou que assiste um evento ou espetáculo


						

					


					

							

							Próprio de termos como:


							Parque Público, via pública, transporte público, telefone público, casa pública.


						

							

							Próprio de termos como:


							Bem público, propriedade pública, poder público, orçamento público, educação pública.


						

							

							Próprio de termos como:


							Publicar, publicidade, publicitar, opnião pública, conhecimento público.


						

					


					

							

							PRIVADO:


							Aquilo que por ser considerado próprio da intimidade exclui qualquer direito externo de intervir ou participar


						

							

							PRIVADO:


							Aquilo que por ser considerado propriedade privada pressupõe direito de uso e abuso


						

							

							PRIVADO:


							Aquilo que não atinge notoriedade pública, permanecendo no conhecimento de um número limitado de pessoas


						

					


					

							

							Associa, Organiza Dicotomias como:


						

							

							Associa, Organiza Dicotomias como:


						

							

							Associa, Organiza Dicotomias como:


						

					


					

							

							Casa x Rua, conhecido x estranho, fechado x aberto, segurança x perigo


						

							

							Particular x geral, economia x política, opaco x transparente, desigaldade x igualdade.


						

							

							Local x geral, opinião particular x opinião geral, irrelevante x relevante.


						

					


					

							

							Tensão:


							Espaço público como oposto ao mundo da privacidade


							Público x intímo


							(Privacidade)


						

							

							Tensão:


							Espaço público como oposto ao mundo da propriedade


							Público x Privado


							(Propriedade)


						

							

							Tensão:


							Espaço público como oposto ao mundo das particularidades


							Público x Indivíduo privado


							(Particularidade)


						

					


				

			


			Quadro 1. Três Dimensões Constitutivas do Espaço Público


			Fonte: Dados de Gurza Lavalle, (2005), adaptado por Bortolo (2013).


			Deste modo, pode-se observar que em cada dimensão analítica apresentada por Gurza Lavalle (2005) seja no social, no político ou no comunicativo, tais dimensões trazem características distintas e mutáveis de acordo com os interesses e o período em tela. Ao abordar e diferenciar o público x privado, o mesmo traz elementos da vida pública para explicar estas alterações. Seja no social com a apreensão da vida pública x privada, no político com a questão da propriedade e o comunicativo como espaços pensados para a particularidade, opiniões públicas x privadas, etc.


			Observa-se nas três dimensões apresentadas e sua evolução no quadro 2 as características essenciais do sentido de público foram se transformando e se alterando, ocasionando assim, distintas maneiras de se compreender a acepção do termo público x privado e de suas dimensões postuladas por Gurza Lavalle (2005) seja no social, político e comunicativo. Tais compreensões decorreram das mudanças sofridas pela sociedade e suas ações no tempo e no espaço.


			Há inúmeras contribuições acerca das distintas formas de compreensão do espaço público moderno, embora nem todas desempenhem uma função basilar no debate contemporâneo; tal listagem teria de contemplar nomes como Carl Schmitt, Niklas Luhmann, Norberto Bobbio, Claude Lefort, John Ceane, Manuel García-Pelayo, Reinhart Coselleck, Richard Sennett, Hannah Arendt e Jürgen Habermas, dentre outros, mas “[...] conciliar a leitura e interpretação desses autores é tarefa plena de dificuldades” devido suas contradições, sensos e dissenso em suas linhas teóricas (Gurza Lavalle, 2005, p. 34).


			Neste quadro, pode-se evidenciar a organização das mudanças de ênfase na compreensão do que tem sido considerado público, ou seja, como esses três sentidos de “público” emergiram e foram ganhando significados, conforme cada período histórico.
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			Quadro 2. Evolução das Dimensões do Espaço Público – Séculos XIV a XX


			Fonte: Gurza Lavalle, (2005), adaptado por Bortolo (2014).


			Com isso, buscou-se descrever a trajetória sobre as diversas compreensões do espaço público, mostrando como tais interpretações e suas conceituações vão se modificando ao longo do tempo. Pois esta diferença entre o público e o privado não deve ser compreendida como um problema existente e exclusivo dos dias atuais. Para tal compreensão, deve-se entender e analisar como tais conceitos e características assumem diferentes posicionamentos nos distintos momentos da história, devido sua dinâmica de transformação, suas distintas formas apresentadas por inúmeros pesquisadores sendo estas, relevantes para compreender-se estes diferentes momentos e espaços públicos de lazer estudados na atualidade, sua produção, seus usos e as apropriações. 


			Jovchelovitch (2002) faz um breve histórico acerca das noções de espaço público, buscando não relacionar apenas com seu contrário, ou seja, o privado. Ela ressalta que na cidade-estado grega, a vida domiciliar era sinônima de vida privada e a vida política de domínio público era tida como fundamental, pois muitas questões cruciais sobre a vida humana exigiam escolhas que só podiam ser feitas considerando-se a negociação resultante da diversidade. Isso posto, a esfera privada para os gregos era derivada da pública.
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